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Combinação Linear

üA adição de vetores e a multiplicação de 
um vetor por um escalar nos permitem
obter novos e diferentes vetores a partir
de alguns vetores dados.

ü Os vetores assim obtidos
são ditos combinação
linear (c.l.) dos vetores
iniciais.
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üExemplo 1
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üExemplo 2



Combinação Linear

üExemplo 3



üGeometricamente, diz-se que 𝑣⃗ é combinação 
linear dos vetores 𝑣1, 𝑣2, ..., 𝑣𝑛 se 𝑣⃗ é resultante 
de componentes nas direções 𝑣1, 𝑣2, ..., 𝑣𝑛. 

üAlgebricamente, um vetor 𝑣⃗ é uma combinação 
linear de um conjunto dos vetores 𝑣1, 𝑣2, ..., 𝑣𝑛
se ele resulta da soma de múltiplos destes 
vetores.
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De modo geral, se diz que 𝑣⃗ é combinação linear

dos vetores  𝑣1, 𝑣2, ..., 𝑣𝑛 se existem escalares a1, 

a2 ... an tais que: 𝑣⃗ = a1𝑣1 + a2𝑣2 +... + an𝑣𝑛
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No plano:  𝚤 = 1, 0 e 𝚥 = 0, 1
No espaço:  𝚤 = 1, 0, 0 e 𝚥 = 0, 1,0 e 𝑘 = 0, 0,1

Ex: No plano:  𝑣⃗ = −3, 2 = !"
# = −3𝚤 + 2𝚥

No espaço:  𝑢 = 4,−1, 7 = $
!%
&
= 4𝚤 − 𝚥 + 7𝑘

Pergunta: Qualquer vetor 𝑣⃗ do plano (espaço) 
pode ser escrito como combinação linear de

{𝚤, 𝚥} ( {𝚤, 𝚥, 𝑘} )? Por quê?

Combinação Linear
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Exercícios

𝑢 = 1,0 , 𝑣⃗ = 3,1 e 𝑤 = 0,2
𝑥⃗ = 8, 6 como combinação linear de 𝑢, 𝑣⃗, 𝑤:

𝛼𝑢 + 𝛽𝑣⃗ + 𝛿𝑤 = 𝑥⃗
𝛼 1,0 + 𝛽 3,1 + 𝛿 0,2 = 8,6

(𝛼 + 3𝛽, 𝛽 + 2𝛿 = 8,6

3𝛼 + 3𝛽 = 8
𝛽 + 2𝛿 = 6

Para: 𝛽 = 2: 𝛼 = 2 𝑒 𝛿 = 2
De fato: 2(1,0) + 2 3,1 + 2 0,2 = 8,6

Para: 𝛽 = 3: 𝛼 = −1 𝑒 𝛿 = !
"

De fato: −1(1,0) + 3 3,1 + !
" 0,2 = 8,6

S.P.I.



Exercícios

𝑢 = 1,0 , 𝑣⃗ = 3,1
𝑥⃗ = 8, 6 como combinação linear de 𝑢, 𝑣⃗ :

𝛼𝑢 + 𝛽𝑣⃗ = 𝑥⃗
𝛼 1,0 + 𝛽 3,1 = 8, 6
(𝛼 + 3𝛽, 𝛽) = 8, 6

3
𝛼 + 3𝛽 = 8 (1)
𝛽 = 6 (2)

Substituindo (2) em (1): 𝛼 + 3.6 = 8 ⟹ 𝛼 = −10

De fato: −10(1,0) + 6 3,1 = 8, 6

S.P.D.



Exercícios

𝑢 = 1,0 , 𝑣⃗ = 3,1
𝑦⃗ = 𝑎, 𝑏 como combinação linear de 𝑢, 𝑣⃗ :

𝛼𝑢 + 𝛽𝑣⃗ = 𝑦⃗
𝛼 1,0 + 𝛽 3,1 = 𝑎, 𝑏
(𝛼 + 3𝛽, 𝛽) = 𝑎, 𝑏

3
𝛼 + 3𝛽 = 𝑎 (1)
𝛽 = b (2)

Substituindo (2) em (1): 𝛼 + 3. 𝑏 = 8 ⟹ 𝛼 = 8 − 3𝑏

S.P.D.



Exercícios

Nota-se que: 𝑘 // 𝑙 ( !
#$ = − %

") ;	 𝑧 = "
!𝑘 = − %

! 𝑙

(a) Não. Qualquer combinação linear de 𝑘 e 𝑙 resulta em um
vetor colinear (mesma direção) com 𝑘 e 𝑙



(b) Sim, pois 𝑧 // 𝑘 // 𝑙 :
𝑙 = −2𝑘

𝑧 =
2
3
𝑘 = −

1
3
𝑙

𝛼𝑘 + 𝛽𝑙 = 𝑧
𝛼 3,−1 + 𝛽 −6,2 = 2,−

2
3

3𝛼 − 6𝛽 = 2
Para: 𝛼 = 1; 𝛽 = %

$

De fato: 1 3,−1 + %
$ −6,2 = 2,− "

!

Para: 𝛼 = −2 ; 𝛽 = − &
!

De fato: -2 3, −1 − !
"
−6,2 = 2,− #

"

(c) Se, e só se,  𝑦⃗ // 𝑘 // 𝑙



Exercício

O vetor 𝑢 = 1,−1, 3 pode ser escrito com combinação 
linear de 𝑣⃗ = −1, 1, 0 e 𝑤 = 2,3, %! ?
Justifique sua resposta.

Não.  ∄ 𝑎, 𝑏 ∈ ℝ ∶ 𝑎𝑣⃗ + 𝑏𝑤 = 𝑢

De fato: 𝑎 −1,1,0 + 𝑏 2, 3, %! = 1,−1, 3

−𝑎 + 2𝑏 = 1
𝑎 + 3𝑏 = −1
𝑏
3
= 3

Independência/Dependência Linear

S.I.



Um conjunto de vetores se diz Linearmente Dependente
(LD) se houver um vetor neste conjunto que pode ser 
escrito como combinação linear dos demais.

Caso contrário, o conjunto é chamado Linearmente 
Independente (LI).

ü Em V2, geometricamente, dois vetores LD é sinônimo de 
vetores colineares (paralelos)

ü Em V3, três vetores LD é sinônimo de vetores 
coplanares

ü Se um conjunto contiver o vetor nulo, então ele é LD, 
uma vez que o vetor nulo pode ser escrito como c.l. de 
qualquer conjunto de vetores.
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Essa definição é equivalente à seguinte:

{𝑣1, 𝑣2, ..., 𝑣𝑛 } é LI se, e somente se,
a1𝑣1 + a2𝑣2 +... + an𝑣𝑛 = 𝑂 (vetor nulo) equivale a 
ter: a1 = a2 = ... = an = 0 (número real zero), isto é, 
todos os escalares nulos. 

Independência/Dependência Linear



Uma base do plano (espaço) é um conjunto de vetores tal 
que:
i) Esse conjunto é gerador do plano (espaço) (qualquer
vetor do plano/espaço pode ser escrito como c.l. desses
vetores do conjunto); 
ii) Esse conjunto é LI.

Exemplo: Bases canônicas
Do plano V2:  Bc={(1,0), (0,1)}={𝚤, 𝚥}, ou ainda, o conjunto 
C= {(1,3), (2,0)}. 
Do espaço V3: Bc={(1,0,0), (0,1,0), (0,0,1}={𝚤, 𝚥, 𝑘}
Ou ainda: .... (Exercício)

Bases


